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16 de Julho , 
E uma data chave para toda a Obra 

da Rua. Aniversário da morte do 

Padre Américo. A Obra nasceu no 

seu coração. É dele e de todos os que 

com Ela comungam, mas ele é humana­

mente o Pai da Obra. 

Na Obra, o Fundador morreu. Morreu 

todos os dias numa doação contínua e 
crescente com os olhos fixos na Meta, 

sem qualquer desvio. 

As mortes quotidianas transportaram­

-no a uma gloriosa. Da morte passou à 

Vida. Numa lição bem estudada do seu 

Mestre - o Senhor Jesus - que morreu 

para Ressuscitar! 

Perdeu a vida para A ganhar! 

O 16 de Julho é o dia do triunfo! Com 

ele Padre Horácio, as Senhoras que imo­

laram a vida, em doação maternal, 

oculta aos olhos dos homens, mas clara 

à vista de Deus! 

Na mesma rota nós caminhamos. 

Que a propaganda vazia e engana­

dora do mundo nos não amedronte nem 

distraía. 
Padre Acílio 

ESTE fim de semana, 
foi tempo de grande 
ventania. Passada a 

borrasca, e fazendo o inven­
tário das coisas estragadas, 
verificámos que, ao nível 
das árvores, as que mai s 
sofreram, foram as mais frá­
geis. Algumas vamos ter 
que as plantar novamente 
no próximo ano. É também 
assim na sociedade. Quando 
vem a tempestade são sem­
pre os pequenos a sofrer e, 
em nome da deusa econo­
mia, tudo é permitido, não 
numa lógica de partilha, 
mas numa lógica de pou­
pança. Corta-se a direito e 
não se vê quem é esmagado. 

I ENCONTROS EM LISBOA 

Sonhos desfeitos 

Acalentei nos meus rapa­
zes sonhos de terem uma 
casa sua, comprada com o 
suor do seu rosto e não dada 

de mão beijada, como nos 
bairros sociais. Um grande 
grupo percebeu e sonhou ... 
Foi uma grande aj uda os 
chamados juros bonificados 
para habitação. De um mo­
mento para o outro, os meus 
rapazes sentem os seus so­
nhos desfeitos porque aquilo 
que estava ao seu alcance 
deixou de estar. Bastou um 
decreto-lei e assim se mata­
ram sonhos de dignidade, de 
integração social, de espe­
rança de não voltar ao sítio 
de onde mui tos vieram. 

, 

Como eles, senti o ferrete da 
injustiça . . . Apeteceu-me gri­
tar e ir abanar quem não per­
cebe nada do que é a promo­
ção humana e a esperança 
dos Pobres. Que fazer? 

U m dia destes um dos 
meus miúdos desabafou, a 
propósito de um outro pro­
blema: «Estamos mes mo 
num buraco». Fiquei a olhar 
porque parece que há pes­
soas que têm sempre a sina 
de ficar no buraco e não sai­
rem dele a vida inteira. 
Quando vis lu mbram uma 

Africa 
meio de e normes sofrimentos, na 
sequência de terríveis descriminações! 

O desalento vem-me da filosofia 
deste e do comum dos programas de 
luta contra a pobreza, sempre fundados 
no dinheiro como fonte do dinamismo, 
como arma decisiva de estratégia- e 
não é; é o Homem. 

saída, há-de aparecer sem­
pre um calhau qualquer que 
lhes cai em cima da cabeça 
ou lhes barra o caminho. 

Histórias de pobres .. . 
Quem tem na mão o poder 
de decidir não entende ou 
não quer entender porque 
adoradores de ídolos com 
nomes pomposos como 
orçamento, crise econó­
mica, e, agora, um muito 
recente, chamado «Critérios 
de convergência». 

Padre Manuel Cristóvão 

SAIU-ME demasiado estatística 
a última crónica e, porventura, 
algo desalentada. As estatísti­

cas são úteis mas desumanizam os pro­
blemas. Perante a cons tatação dos 
oitocen tos e quinze mi lhões de 
homens que sofrem de fome, corremos 
o risco de subestimar a fome de cada 
um pois ela não se fracciona, é total e 
an iquil ante e m cada homem. O 
número assustador nem sei se mobi­
liza, se faz cair os braços de quantos 
têm de lutar contra a fome- e somos 
todos! Estatística gera estatística e elas 
poderão induzir o pensamento de uma 
boa conquista a redução do número a 
metade numa próxima dúzia de anos 
- como se os quatrocentos ou seis­
centos (ou sabemos lá exactamente 
quantos .. . ) milhões de pessoas, então 
ainda vítimas da fome, pudessem espe­
rar! Nem se repara que este programa 
de recuperação equivale a centenas de 
milhões de mortes consentidas no 

Se se começam empreendimentos 
para a implantação da Justiça no 
mundo por fazer as contas do seu 
custo e, natura lmente, se apontam 
números astronómicos que eles hão-de 
reclamar, nunca se chega a qualquer 
fim digno e útil. Quando muito quei­
mam-se car tuchos no arranque, os 
quais servem interesses que não são os 
verdadeiros alvejados ... e fica tudo 

mais ou menos igual, se não pior o 
estado fi nal. 

SETÚBAL 

Há quantos anos anunciou o Papa 
Paulo VI que o «Progresso dos Povos 
é o novo nome da Paz»?! E da Encí­
cl ica não constam orçamentos para a 
efectivação deste progresso mundiali­
zado. Toda ela é uma rajada de espírito 

Continua na página 4 

No turbilhão da vida. I I 

O Senhor passa como brisa suave. Sentei-me na cadeira, frente à secretária, a aguar­
dar a Sua passagem ... 
As palavras d'O GAIATO são repassadas desta brisa. No calor da intimidade pos­

sível com Deus, a frescura que ela transporta, faz o revigoramento das energias vitais à 
nossa acção. 

Hoje tivemos a chegada de um rapaz e a partida de um outro. Este, certamente iludido 
por promessas de apoio de um irmão ainda jovem, partiu para uma aventura que vis lumbra­
mos sem êxito. 

O que chegou, traz na bagagem a carência de um pai. Afinal, a carência de todo o ser 
humano: o Pai. 

Ele é o apoio, o estímulo, a segurança; Ele é o repouso e o lugar da paz. 

O preparador f ísico dá as suas instruções. Vê-se o campo de futebol 
e o balneário ao fundo! 

Começa agora um novo tempo de férias. Milhares partem em viagem, na busca deste 
encontro. É quase sempre uma procura inconsciente e sem norte. Os dias passar-se-ão num 
ápice, em calma aparente, e no regresso as malas virão vazias; fatigados como ovelhas sem 
pastor, sem encontrar o caminho. 

Continua na página 3 



2/ O GAIATO 

Conferência 
~e Pa~o ~e Sousa 
ÁGUA - Cinco das vinte 

casas do Pa t ri mó nio d os 
Pobres da paró qui a são j á 
abastecidas d' água ao domí­
cilio. 

É um benefício público que 
completa a nossa acção. 

Os Pobres ficam radiantes 
e sabem q uanto o bem pú­
blico lhes dá, deste modo. 
Mais: que é preciso guardar o 
Património desta despesa. 

PARTILHA - Quarenta 
euros da assinante 72561, de 
Leça do Balio. 

C heq ue d o as si nante 
325 17: «Duzentos e cin­
quenta euros para remédios 
dos vosso doentes». 

Vinte e c inco euros pe la 
mão duma le ito ra da Ru a 
Fo nte d e A re ia, Vi la do 
Conde, especialmente para os 
doentes mais necessitados. E 
ac rescenta: ''Leio sempre o 
vosso Jornal. Por isso, guar­
dem essa migalha para o que 
for mais preciso». 

Assinante 3 1254, de Fiães, 
Feira, um cheque q ue leva 
três ofe rtas, setenta e cinco 
dos quais para a vossa Confe­
rência do Santíssimo Nome 
de Jesus, destinado a <<medi­
camentos para um doente 
reformado. Agradeço o ano­
nimato». 

Setenta e c inco euros da 
assinante 14493, do Porto. 

Ass inante 5857, também 
do Porto, que «tem estado 
desaparecida» mas sempre 
dedicada. 

Aind a do Po rto, uma 
senhora deixou uma oferta na 
mão do nosso Padre Acfl io 
para a despesa dos nossos 
Pobres. 

Em no me d os Pobres, 
muito obrigado. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
LIMPEZAS - A nossa 

Aldeia está cada vez mais 
limpa. A casa-mãe, idem. 

TÍLIA - Nós, cá e m 
Casa, temos árvores de tília. 
É uma flor que dá para fazer 
chá. O nosso Padre Ací lio 
organizou um grupo e fize­
ram a colheita; já colhe ram 
muito, mas todos nós vamos 
beber chá. 

VACARIA - Nos últimos 
tempos tem andado limpa. 
Cada dia que passa as vacas 
dão mais leite. 

FÉRIAS - Bom, chegá­
mos a mais umas boas férias. 

O ano lectivo chegou ao tim, 
muitos passa ra m, po ucos 
reprovaram. O primei ro 
g rupo seguiu esta semana 
pa ra a pra ia. Espero q ue 
tenham umas boas férias. 

PISCINA - Os rapazes 
andavam ansiosos que come­
çasse a época ba lnear para 
darem um mergulhos ne la. 
Agora, no final do dia, é urna 
alegria. E que bem sabem uns 
bons mergulhos ! 

Hugo Santos («Russo») 

não podia ter corrido melhor. 
Embora o jogo fosse bastante 
aguerrido de parte a pa rte, 
não impediu que a vi tó ria 
pertencesse aos da casa. 

13 de JULHO de 2002 

DESPORTO - Acabou, 
como começou, a época des­
portiva de 200112002: com 
a leg ria e boa d isposição, 
sobretudo, por se te r prati ­
cado desporto com o intuito 
de conviver, unir cada vez 
mais os rapazes, e c riando, 
por outro lado, novos laços 
de amizade, at ravés do des­
porto-rei. 

Os Iniciados deslocaram-se 
a Trás-os-Montes, para 
defrontarem o Sport Clube de 
Vi la Real. Um a tarde de . 
muito calor, fez com que os 
rapazes fizessem uma pri­
meira parte menos boa. Ainda 
antes do intervalo efectuaram­
se algumas alterações, o que 
não impediu de irmos para o 
inte rvalo , com o resultado 
desfavoráve l. No e ntanto, 
depois de termos conversado 
no balneário e de efectuarmos 
mais algumas alterações, no 
final do encontro, tínhamos a 
vitória do nosso lado. É caso 
para dizer: cbntra a força ... 
não há resistência. Por falar 
em fo rça .. . , não po demos 
esquecer, o golo do «Doutor», 
que chutou fo ra da grande 
área e co locou a «redondi­
nha» no fun da das malhas. 
Quem voltou a estar bem, foi 
o Luís Ângelo, Fábio e o 
incansável Abílio. 

Foi uma época em que tudo 
correu sem grandes proble­
mas. Ho uve co laboração 
entre todos os elementos do 
Grupo Desportivo. Começou 
pe lo respo nsáve l, que, 
estando sempre presente, pas­
sou quase despercebido, não 
tentando fazer preva lecer a 
posição d o quero, posso e 
mando. Não interferiu no tra­
balho dos treinadores, o que à 
partida, é bom sinal. Teve o 
cuidado de não deturpa r o 
que tinha fi cado est ipulado 
no prin c ípio da época, e 
nunca tomou qualquer posi­
ção, que não fosse de acordo 
com os seus colaboradores 
mais directos, que neste caso 
concreto são os treinadores. 
Estes, por seu lado, procura­
ram fazer o seu trabalho o 
melhor possível. 

Casa do Gaiato de Miranda do Corvo. 

À mesma hora, os Seniores 
defrontavam em nossa Casa o 
Futebo l Clube de Ped ras 
Rubras. Pelo que nos foi dito, 

Temos vindo a di zer ao 
longo da época, que recebe­
mos e fomos aqui ou acolá. 
Po r isso mesmo, queremos 
dizer que os Seniores fizeram 
36 j ogos, com 29 vitórias; 4 
derrotas e 3 empates. Sofre­
ra m 66 e marca ra m 223 
golos. Os três melhores mar­
cadores foram: Américo, 53; 
Daniel, 46 e «Turbinas», 35 
golos, respectivamente. 

Os Iniciados realizaram 34 
jogos, obtiveram 28 vitórias; 
5 derrotas e I empate. Sofre­
ra m 82 e ma rcaram 183 
golos. Os três melhores mar­
cadores foram: Fábio, 40 ; 
«Azeitona», 33 (com menos 
9 jogos); «Doutor» e Abílio, 
19 . Nestes números não 
inc lui mos o j ogo e o resul­
tado de 6 de Abril, pe lo sim­
ples facto de este não ter o 
mesmo espírito de confrater­
nização que os restantes. Nós 
continuamos a dizer que, nes­
tas nossas andanças de «fute­
bois», o resultado vem por 
acréscimo. 

Não q ue re mos termi nar 
esta crónica, sem reconhecer 
a colaboração dos c lubes que 
nos visitaram ou proporcio­
naram a nossa visita. Espera­
mos na próx ima época, dar 
continuidade a este projecto, 
que foi iniciado há já alguns 
anos. Aliás, na reunião que 
deu como encerrada a época, 
toda a gente foi unânime em 
sublinhar o bom comporta­
mento de todos, ern geral, e 
mostraram o seu e mpenha­
mento para a próxima época. 

Alberto («Resende») 

I BENGUELA I 

ESCOLA - A pauta do 
primeiro trimestre dos alunos 
do primeiro, segundo e ter­
ceiro níveis, j á saíu. Alguns 

O calor do Verão na Casa do Gaiat o de Paço de Sousa 

fi ca ram t ri s tes devido aos 
resu ltados a lcançad os, ao 
passo q ue , no me io d es ta 
tri steza, outros estavam ale­
gres pois conseguiram boas 
notas. Os que tiveram maus 
resultados, estudem e esfor­
cem-se mais; e os que tive­
ram bóas notas, continuem 
nesse caminho. 

MILHO - Fez-se a colhei­
ta do milho. Foi muito boa, 
pois as espigas são grossas. 

TOMA TE - Fez-se a 
plantação do tomate. Espera­
mos que cresça bem, pois o 
to ma te é essenc ia l para a 
nossa a lime ntação diá ria. 
Com e le pode mos faze r a 
saborosa sa lada e o gostoso 
refogado. 

FRIO - Chegou o tempo 
do frio, ou sej a o tempo do 
cacirn bo. Agora já não pode­
mos ir à praia nadar porque 
este tempo é impróprio para 
se fazer estas coisas. Mas 
assim que este pe ríodo termi­
nar, poderemos divertir-nos 
muito na praia. 

OBRAS - Já se traçou a 
planta, ou seja, já se de tiniu o 
lugar onde esta rá o u será 
construída a casa III. É uma 
obra que já estava há bastante 
tempo no projecto que, agora, 
poderá ser realizado. 

DESPORTO - Começou 
o campeonato da zona «F». A 
nossa equipa tem-se saído 
bem e estamos no segundo 
lugar. O xa lá a gente faça 
mais esforço para ver se fica­
mos numa boa posição, ou, se 
possível, vencer este cam­
peonato, po is é o sonho da 
nossa equipa, e é bom que se 
realize. 

No Domingo passado der­
rotámos uma equipa por 2- 1, 

poderíamos ter ganho po r 
mais, mas os nossos avança­
dos desperdiçaram mui tas 
oportunidades. 

M. S. A. 

Sou 
seu soldado! 
Mesmo que eu esteja 

Apaixonado por Ela 

Estou rodeado 

Dos mesmos perigos .. . 

Sou seu soldado 

Lutando contra r iscos ... 

Joana d ' Are observa 

A linha do horizonte 

Onde se encontra 

O desconhecido sem nome 

Preparado para a guerra. 

No seu cavalo Ela monta 

E vê a minha ascensão 

E queda . . . 

Mas conserta 

O meu humano coração! 

Ao cair da noite 

Vou até à tenda d ' Eia! 

Atira-me um sorriso 

Daqueles que sabem 

a beijos! 

Fundem-se os nossos 

desej os 

Por uma vida mais modesta! 

Manuel Amândio 

Tiragem média d'O GAIATO, 

por edição, 

no mês de Junho, 

62.900 exemplares. 
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Setúbal 
férias poderia ser uma ocasião propícia a uma aproxima­
ção a estes vectores fundamentais da vida. Habituados ao 
turbilhão, dificilmente saímos dele. 

Neste tempo de estio, facilmente sabemos onde saciar 
a sede do corpo. Encontrar a fonte que sacia a sede do 
espírito, latente em todo o ser humano, é a descoberta 
penosa de alcançar. É um caminhar cego quando a luz não 
brilha. 

Continuação da página 1 

Jesus é o caminho para o Pai. «Pedi ao Senhor que 
envie operários para a Sua messe», deixou-nos como 
alerta. Cada um só por si não poderá encontrar o caminho. 

Grande parte da vida humana é gasta a alimentar ilu­
sões, em desvios ao verdadeiro sentido da vida, na relação 
com Deus, com o próximo e consigo mesmo. O tempo de 

A sabedoria diz-nos que o Senhor está perto de quan­
tos O invocam. Ele mesmo diz que quem procura encon­
tra. A vida do homem está em tensão para este encontro. 
Deixemos que o Filho nos leve ao Pai. 

Padre Júlio 

O nosso Padre Telmo entre os seus filhos - em Malanje. 

Cartas 
Agradecimento 

<<Mais uma vez quero agradecer o 
bem que me tem feito o vosso Jornal, 
que me tem ajudado a crescer na 
humildade, no sentido da partilha dos 
bens que temos. 

Tem-me ajudado também a olhar 
para o Lado e ver que há sempre quem 
tenha menos do que eu e precise da 
minha ajuda. Não consigo encontrar 
palavras para dizer quanto admiro a 
Obra da Rua, o vosso trabalho ... 

(. .. ) Peço um grande favor à vossa 
comunidade: se for possível, nas vos­
sas orações, rezem por mim e por 
minha família para que Deus me con­
tinue a dar força para a minha cami­
llhada que não tem sido fáci, e só com 
a ajuda de Deus tenho conseguido. 

Assinante 65616» 

Mesma trincheira 
<<Um postal, duas palavrinhas: Sem­

pre ansioso pela chegada d'O 
GAIATO deixei-me atrasar na renova­
ção da assinatura. As minhas descul­
pas. Tenho particular atenção às notí­
cias de Benguela. Talvez por me sentir 
na mesma trincheira de Paz. Trin­
cheira que, agora, esperemos se trans­
forme em rio de vida. E que se levante 
do chão a ponte do rio Cavaco! A 
minha pequena contribuição. 

Assinante 72475>> 

Evangelho vivo 
«Ett quis responder na volta do cor­

reio, tal foi a felicidade que senti 

quando o carteiro me trouxe o Livro 
que se dignaram enviar-me. Como 
temos de estar aonde somos precisos, 
não tenho parado para acudir a duas 
doentes minhas irmãs que tanto quero 
e amo. Tenhas os Livros quase todos de 
Pai Américo e estou a lê-los como se 
fosse a primeira vez e vou emprestando 
para que outros os saboreiem como eu 
e meditem. Digo sempre que é o Evan­
gelho ao vivo. O que sobrar é para os 
vossos Pobres. Deus sabe que se eu 
pudesse mandava muitíssimo mais. 

Assinante 3146» 

Adiamento 
«É com agrado e admiração que 

recebo O GAIATO. Foi, e é através dele 
que fiquei a conhercer melhor a Obra 
da Rua. Uma Obra já 'velhinha no 
tempo', mas sempre actual e presente. 
Mas, ultimamente, interrogo-me se é 
justo continuar a receber esta grandiosa 
Obra e não fazer nada para a merecer. 
O meu pedido de desculpas por ter 
adiado, todo este tempo, o envio desta 
pequeníssima ajuda para o pagamento 
da assinatura e para o mais necessitado. 
Sabem ... , é o deixar para a amanhã, o 
que se devia ter feito ... ontem. 

Assinante 68914» 

Construir ou plantar 
«Cada pessoa, durante a sua exis­

tência, pode ter duas atitudes: Cons­
truir ou Plantar. 

Os construtores podem demorar 
anos nas suas tarefas, mas um dia ter­
minam aquilo que andaram a fazer. 

Então param, e ficam Limitados pelas 
suas próprias paredes. A vida perde o 
sentido quando a costrução acaba. 
Mas existem os que plantam. Estes, às 
vezes, sofrem com as tempestades, as 
estações, e raramente descansam. Mas 
ao contrário de um edifício, o jardim 
nunca pára de crescer. E ao mesmo 
tempo que exige a atenção do jardi­
neiro, também permite que, para ele, a 
vida seja uma grande aventura. 

Bem hajam, pelo bem que praticam. 
Considero a 'Obra do Padre Amé­
rico', a vossa grande Obra, um imenso 
jardim com grandes 'jardineiros' que 
procuram que cada vida seja mais 
uma fonte e bem enraizada planta I 
árvore neste nosso pequeno mundo. 

Assinante 72575» 

Através da vida 
Há certas paisagens 
De que me hei-de lembrar sempre 
Pois enriquecem a minha imaginação! 

Há certas artes 
De que me hei-de lembrar sempre 
Pois são filhas da minha criatividade! 

Há certas pessoas 
De que me hei-de lembrar sempre 
Pois fazem parte do meu passado! 

Há certas animais 
De que me hei-de lembrar sempre 
Pois dão-me lições de amor! 

E mesmo que agora morram 
E o mundo lhes diga adeus 
Para mim hão-de continuar vivos 
E a ser meus amigos 
Através da vida! 

Manuel Amândio 

O GAIAT0/3 

DOUTRINA 

Quem não ama 
não tem Vida 

1\.. TECESSIT AMOS de muitos leitores de O Gaiato. 
1 "'I Queremo-lo marejado de lágrimas à maneira 
que vais lendo, sinal certo de que ouve compreensão. 
Nem há olhos que melhor vejam as coisas, do que os 
marejados! 

M EU Padre: Deus deu-me a ventura de 
(( possuir meia dúzia de galinhas e de 
sobejarem alguns ovos do consumo de minha 
casa. Resolvi que este excedente fosse inteira­
mente para os seus: .. e vá lá, permita-me, nossos 
filhos da rua e hoje promessas tão queridas a 
Deus de bons cristãos. Mas como estou muito 
longe da sua Aldeia e eles aí dificilmente chega­
riam inteiros, tenho-os vendido e o papel moeda 
que junto são a sua transformação integral. Con­
tinuarei a dar-lhe contas dos meus, ou por outra, 
seus ovos. E pedindo a Deus lhe perlongue a vida 
para nos continuar a envergonhar da nossa mes­
quinhez e egoísmo e a salvar mais almitas da rua, 
lhe digo adeus por hoje pedindo-lhe Uá viu, meu 
Padre, alguém que desse sem nada pedir em 
troca?!) a graça da sua bênção para os meus que· 
ridos filhos.» 

M AIS, de um armazém de Vila Nova de Ourém, 
vinte pulovers, «podendo V. contar com a 

nossa firma para tudo quanto seja possível». Se lhe é 
possível amar, meu senhor, tudo o mais é consequên­
cia do amor. Quem não ama não tem Vida. Quantas 
vezes não vê a gente nas ofertas mais insignificantes, 
grandes faúlhas de amor! 

M. AIS um quarto de hora escondido dentro da 
cabina da praia de Espinho a falar para a 

rua. Dizem que as «estrelas» de Holywood ven­
dem as suas horas por somas fabulosas. Eu não 
sou estrela nem vendo horas; dou a vida. Em 
paga, passa uma grande bicha de mulheres, de 
homens e de crianças com suas ofertas; A pri­
meira foi a de um farrapãozito dos de Espinho, da 
massa dos meus, o qual me entregou dois tostões. 
Durante vinte minutos vi semblantes comovidos à 
porta da cabina, como se fossem peregrinos dos 
lugares santos: «Tome Padre!» 

M AIS uma viagem à Praia da Granja, em hora 
muito feliz. Todos os anos ali tenho a palavra 

que se prende no coração dos ouvintes. Trouxe 
alguns assinantes e quatro contos e trezentos escu­
dos. Mais um pequenino grupo de visitantes: 20$00 e 
20$00 e 10$00 e 5$00 e 5$00. Todos quiseram dar 
uma pedra para as obras. As pirâmides do Egipto são 
feitas de blocos e os rios de gotas! Mais esta carta 
onde falam uns dezanove anos prometedores: 

<<ESSA Obra é dign~ de ser auxiliada sem 
, mostarmos um so momento de cansaço. 
E em socorro destas almitas contaminadas pelo 
mal, que um dia mais tarde poderiam ser homens 
perigosos. Tenho dezanove anos e vejo o quanto é 
necessário auxiliar. Se todos auxiliassem, poderia 
V. libertar do mau caminho essas crianças, que 
muitas vezes possuem bons corações. Envio a 
quantia de quarenta escudos e um abraço para o 
«Periquito>> e Deus queira que ele seja um bom 
rapaz no futuro.» 

~·~./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4.0 vol.) 



4/ O GAIATO 

Praticando o Bem 
Proxi~nidade 

NESTE sábado de m an hã, a vida 
começou logo a puxar por mim, 
um tanto agitada. 

A oração da manhã refresca a alma com a 
paz e a tranquilidade nascente da luz que 
Deus faz resplandecer na nossa cabeça 
como no coração. 

Em vidas desinquietas é indispensável ali­
mentar fortemente a paz interior. Aquela 
que só Deus dá!. .. Mais ninguém, nem mais 
nada. Só Ele!. .. 

vras, transmitindo queixas, saíam deixando 
os cantos da boca com bolhas de saliva 
colada. Os dentes eram raros, amarelos e 
podres. O hálito insuportável. 

Dei-lhe a mão, aparando-a por baixo do 
braço e trouxe-a para dentro, sentando-a 
num banco ao abrigo da brisa desagradável 
daquela manhã. 

Eu tinha tanto que fazer!. . . O princípio do 
dia numa Casa do Gaiato exige mil e uma 
atenção. Mas aquela anciã tinha-me preso. 
Estava ali sentada junto dela a ouvi-Ia e a 
saborear a presença de Deus. 

l 3 de JULHO de 2002 

Pela palavra de Paulo aos Tessalonicen­
ses: «Quanto a vós, irmãos, não vos canseis 
de fazer o bem». 

Os cheiros do sofrimento nunca me cau­
saram repelência! São momentos de pleni­
tude humana e sobrenatural! Limpeza frente ao edifíc io da casa-mãe d a nossa Aldeia. 

O Senhor é o refúgio do Pobre na tribula­
ção. 

À minha espera estava uma senhora idosa 
que se apresentou logo dizendo a idade, a 
terra e ao que vinha. 

- Como chegou aqui tão cedo?- inda­
guei admirado, ao observar a sua postura 
trémula e frágil. 

- Saí cedo, meu senhor, no autocarro. 
Até me perdi. 

Tinha um aspecto algo des leixado e uma 
aparência mesmo pobre. 

Uma cri ança a pedir nas ruas, ou sem 
amparo em qualquer parte, corta-nos, por 
isso mesmo, o coração. Perturba-nos a alma, 
fere-nos a sensibilidade, mas um idoso, meu 
Deus! Atrapalha-nos totalmente. 

Q ue vi via com uma fil ha doente, não 
tinha nada para comer, nenhum rendimento, 
nem qualquer auxílio. - Se eu lhe dava 
para a renda da casa «trinta contos». 

A se nhora termia e m c ima de pern as 
arqueadas nos joelhos, enquanto as pala-

, 

Quanto mais ela se queixava, mais eu me 
confundia. De repente, fez-se-me luz. Vou 
lá. Vou a casa dela. 

- Fique aqui um pouco sossegadinha, 
que eu vou buscar mercearia, outros alimen­
tos e levo-a comigo a sua casa! 

-Está bem! Está, sim senhor. 
E nchi duas caixas grandes, meti-as na 

mala do carro e venho por aí abaixo até ao 
átrio onde tinha deixado a Pobre, decidido a 
ir avaliar a veracidade dos seus lamentos. 

A entrada estava vazia! 
- E ntão a senhora que estava aqui ? 

- perguntei a um dos nossos rapazes. 
- Foi-se embora. Disse que tinha o fi lho 

lá fora, à espera com o carro e desapareceu! 
Parecia-me impossível que ela descesse 

tão rapidamente a avenida da nossa Aldeia e 
se sumisse tão depressa! 

F iquei vazio e mal disposto! Como é que 
uma pessoa daquela idade se atreve a repre­
sentar tão bem!? ... 

Estou farto de saber que não devemos dar 

esmola na rua. Pedir, hoje, é uma arte! E há 
artistas tão hábeis que nos ferram faci l­
mente a fábula pela realidade. 

Dar esmola em casa, a pessoas que não 
conhecemos, pode ser outra esbarradela! 

Mas, como fazer se não temos tempo? Se 
os nossos minutos são todos contados? 

- Pregar, berrar aos quatro ventos, que é 
necessário gente para servir os Pobres, que 
não basta ter meios, é urgente ter pessoas 
disponíveis para amar, ir ver, ajuizar, e agir 
em conformidade. 

Um discípulo de Cristo não pode ser um 
burocrata. Não podemos «despac har». 
A gente tem de saber o que faz. E o que 
f azemos te m que ser por amor , e, po r 
isso, bem feito. Não basta a intenção recta é 
preciso que a doação seja frutuosa e não 
prejudique. 

Os mestres da sabedoria social (não digo 
nem ciência nem técnica) sempre ass im 
procederam. 

BENGUELA 

Veio, há dias, para cá um rapazinho que 
só sabia o seu nome próprio. Nem do pai 
nem da mãe. Era um caso difícil. 

Vieram trazê-lo dois técnicos. Doutores. 
Num carro da autarquia com motorista pró­
prio. No seu tempo. Ganhando o seu dinheiro 
ao serv iço do Estado . A gen te c urva-se 
perante tanta doutori ce. Não temos outro · 
remédio. Eles é que são! ... Os técnicos! 

O menino vinha a cheirar mal. 
Então nenhum deles foi capaz de o levar a 

sua casa? Lavar aquele corpinho na sua casa 
de banho e perfumá-lo com sabonete?' 

- Não. Não faz parte da sua técnica nem 
do seu trabalho. Não senhor! - Isso não é 
serviço oficial. 

Comprar-lhe uma roupinha até para que 
todos se sentissem bem no automóvel. 

Co mo apareceu , assim o trouxe ra m. 
Quanta falta faz aos homens o Evangelho!? 

Padre Acílio 

Africa 
Continuação da página 1 Não são aqueles biliões 

de dólares de in vestimento 
anual propostos pela FAO a 
pedra angular do «Progama 
M undi al de Luta contra a 
Fome». Caminho mais cre­
dível para o sucesso, 
embora lento e não especta­
cul ar, será o dos próprios 
Povos assumirem a partir 
dos seus parcos recursos, a 
sua libertação da pobreza 
absoluta. Claro que tal só é 
possível com paz inter na 
f e ita do respeito mútuo 
entre etnias; com a redistri­
buição das populações des­
locadas pelas suas áreas 
naturais; com governantes 
qu e ali nh em com o seu 
Povo, não com os G-8 que, 
a nível pessoal, têm a tenta­
ção de igualar, o que os 
cega e esteri l izar como 
obreiros que lhes pertence 
ser do Bem-Comum. É aqui , 
no interior de cada Nação, 
que a Jus t iça tem de ser 
semeada. Virão as secas .. . ? 

H OJE é Domingo. Saí, há pouco 
tempo, da reunião de chefes, 
como é habitual todas as 

sem anas . Não seríamos capazes de 
levar a nossa Casa para a frente sem 
eles. A palavra de introdução foi inspi­
rada na palavra daquele tempo, já lon­
gínquo, em que se preparava a funda­
ção da Obra da Rua em Angola. Poisei 
os meus olhos nela, momentos antes do 
início da reunião. Dentro dalguns meses 
completam-se 39 anos que chegámos. É 
verdade: «Não somos nem temos super­
-homens. Acreditamos e sabemos que 
Deus faz as suas obras com homens 
defeituosos. Basta que estes olhem para 
os talentos que receberam e se dedi­
quem à tarefa de trabalhar com eles, 
sem perderem o tempo ... » 

Somos semeadores 
sobre os mai s evoluídos e 
poderosos para que se con­
vertam e afrou xem o seu 
próprio progresso, sem o que 
não será possível acelerar o 
dos mais atrasados e fracos. 
Depois dela, infeli zmente, 
outros documentos pontifí­
cios não puderam senão con­
firmar que em nada melho­
rou o almejado eq uil íbrio 
entre as Nações, às vezes 
dentro de um mes mo 
Estado; tampouco cresceu a 
Paz como dado adquirido e 
global. Is to mes mo tantas 
vozes o têm anunc iado e, 
muito recentemente, como 
citei há quinze dias, aquele 
grupo re unido onde se 
encontravam os ministros do 
G-8, para pro testar que 
«outra globalização é possí­
vel ( ... ) com políticas mais 
justas( ... ) que não acentuem 
as desigualdades» - afinal 
o que tem acontecido. 

PENSAIVIENTCJ 

A caridade mais o sol, onde 
quer que penetrem, fazem brotar 
flores 

PA I AMÉRICO 

Os chefes em nossas Casas, saídos 
do meio dos outros rapazes, sem dei­
xarem de estar com eles, são o peque­
nino grupo que actua ao jeito do fer­
mento no meio da massa. Têm defeitos 

Virão enxurradas ... ? Terras tama­
nhas, pop ul ação pouc o densa ... 
- sempre haverá lugar onde a 
semente germine e a planta cresça e 
frutifique! 

São precisas cabeças e consciên­
cias limpas que sirvam estes povos: 
Que os eduquem na compreensão 
dos seus ritmos próprios, que hão-de 
procurar acelerar, pacie nte mente, 
para evitar ruturas ou consequências 
inversas das que se desejam. 

Não é caminho fácil. Mas, se não 
for este .. . ? O Norte do mundo tem 
cabeças, mas fa ltam-lhe as outras 
condições. Só com dólares, que tra­
zem consigo o vírus de mais dólares, 
nunca a Fome acabará. 

A propósi to do ani versário da 
Independência e também da Cimeira 

e têm talentos. Importa que ponham a 
render os seus talentos e que os defei­
tos os ajudem a ser humildes. A Pará­
bola dos talentos é luz. Cada um rece­
be consoante as suas capacidades. E 
cada um deve pôr a render consoante 
as suas possibilidades. Nem se pede 
demais nem de menos. A riqueza gran­
de dum a família está em que cada 
membro dê o que pode. Assim quere­
mos ser e m nossa Casa do Gaiato. 
Q uem nos dera merecer sempre o 
grupo de chefes que nos ajude a «fazer 
de cada rapaz um homem!» É um tra­
balho constante e paciente. Somos 
semeadores. Todo o educador é um 
semeador. Lança a semente à terra. É a 

dos G-8 que, nestes d ias, vai acon te­
cer outra vez no Canadá, gostei de 
ouvir o Presidente de Moçambique. 
Se lá no extremo norte da América 
não tiverem tempo nem vo ntade 
política para tratar seriamente dos 
problemas do Terceiro Mundo, «OS 
nossos programas têm de avançar». 
<<Prioritário é vencer a pobreza abso­
luta (cito de cor). Depoi s, compa­
rando com outros padrões de vida 
que se conhecem, surgirá a pena de 
ainda não ter geleira ou um rádio ... » 
- mas esta pena até pode ser um 
estímulo que leve a melhor vida e ir 
conseguindo atingir esses padrões. 

Um discurso metódico e modesto, 
em tom familiar. Gostei! 

Padre Carlos 

função do semeador. Faz tudo o que · 
sabe e pode para que a semente ger­
mine e dê boa planta. Eis o seu traba­
lho. Pode resultar e pode não resultar. 
Mas nunca é em vão, quando o faz por 
amor. Assim os pais. Quantas vezes o 
desâni mo pode bater à porta. Hão-de 
semear e semear sempre. 
· Os rapazes, ao assumir as responsa­

bilidades que lhes são confiadas, estão 
a preparar-se para o futuro. Os chefes 
ocupam o posto privilegiado no ser­
viço da educação dos seus companhei­
ros e irmãos. Esta é a razão pela qual o 
grupo de chefes ocupa o lugar pri­
meiro das nossas preocupações na for­
mação dos rapazes . Não podemos 
viver sem eles. Chegamos a todos os 
outros com eles. 

Já que estou a falar dos rapazes e dos 
chefes, dou-vos uma grande alegria: 
e ntrou para a Uni vers idade um dos 
fi lhos que chegou depois de recomeçar­
mos a nossa actividade. Abriu, em Ben­
guela, um novo centro universitário. · 
Era a hora de batermos à porta. Não 
esperávamos tanto carinho ! Como sem­
pre tem acontec ido, as estruturas de 
ensino cumulam a Casa do Gaiato de 
atenções. São portas que se abrem para 
o futuro dos nossos rapazes. Sofremos 
muito quando eles não correspondem. 
Mas não desanimamos. Boa parte das 
nossas energias materiais e morais são 
investidas no sector do ensino. Temos 
consciência de que o futuro de Angola 
passa pela escola. Queremos ajudar 
Angola a caminhar, dando-lhe o que de 
melhor ela precisa: homens preparados 
que não sejam pesos mortos. 

Padre Manuel António 


